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O 
acidente em Capitólio, no último 
sábado, no qual 10 pessoas per-
deram a vida, reacendeu o deba-
te sobre a urgência de se regula-

mentar áreas de riscos em regiões turís-
ticas. Hoje, infelizmente, não há uma le-
gislação clara sobre as competências do 
setor público e da iniciativa privada, que 
explora comercialmente os locais. Esse 
vácuo faz com que a punição a responsá-
veis por colocar a vida de pessoas em ris-
co não aconteça. Aos que perdem entes 
queridos, sobra apenas lamentar. 

É um absurdo que, nos tempos atuais, 
em que o turismo de aventura e ecológi-
co cresce a passos largos, nenhuma esfe-
ra de governo tenha se movimentado pa-
ra garantir o mínimo de segurança à po-
pulação que gosta e precisa se divertir. 
Na mais recente tragédia, explicitou-se 
o jogo de empurra das autoridades sobre 
suas responsabilidades. A cada questiona-
mento em relação aos deveres, o discur-
so vazio como resposta. É como se vidas 
não valessem nada. Mas valem — e muito.

Não se trata de demonizar a exploração 
turística em áreas públicas. O que se cobra 
é uma ação efetiva do Estado para dar se-
gurança às pessoas. A Federação Brasileira 
de Geólogos (Febrageo) diz que os riscos 
naturais associados a movimentos gravi-
tacionais são destrutivos e relativamente 
frequentes no Brasil, vitimando pessoas 
todos os anos em diferentes regiões. Para 
a entidade, o processo ocorrido em Capi-
tólio foi um movimento de massa, do tipo 
tombamento de bloco, condicionado por 
fraturamentos verticais e sub-horizontais, 
algo possível de ser detectado por meio de 
vistorias constantes.

Infelizmente, esse monitoramento ine-
xistiu nos cânions do Mar de Minas, como 
também não foi feito na caverna de Alti-
nópolis, São Paulo, em que nove morre-
ram soterrados, e em falésia no Rio Gran-
de do Norte, que despencou matando um 
casal e uma criança de apenas sete meses. 
“Milhares de áreas turísticas pelo Brasil 
apresentam pontos de risco a processos 
geológicos, sejam em parques nacionais, 

sejam em praias ou trilhas em monta-
nhas”, destaca a associação de geólogos. 

Por isso, é urgente incluir na Lei 
12.608/2012, que estabelece a Política Na-
cional de Proteção e Defesa Civil, disposi-
tivos legais mais claros e específicos para o 
mapeamento e a prevenção de riscos em 
áreas turísticas. É fundamental, ainda, que 
o governo federal retome os investimen-
tos de mapeamento, prevenção e controle 
de riscos naturais no país. As verbas des-
tinadas a esse trabalho vêm diminuindo 
ano após ano — um quadro inaceitável.

Vale ressaltar que, independentemen-
te das falhas na legislação, a responsabi-
lidade por monitorar áreas com risco de 
desastres é das prefeituras. Além do mo-
nitoramento, devem declarar a situação 
de emergência e informar sobre zonas de 
perigo e possibilidade de ocorrência de 
eventos extremos, assim como fixar dire-
trizes para a prevenção e definir alertas 
em situações de emergência. Nada, po-
rém, é feito nesse sentido. A prefeitura de 
Capitólio, por exemplo, admitiu que nun-
ca havia feito qualquer trabalho de fisca-
lização nos lagos de Furnas.

Enfim, o país perdeu mais vidas para 
a negligência e o descaso. E outras tan-
tas serão perdidas se as autoridades não 
saírem do discurso para a prática. Em 
períodos de comoção, como o de agora, 
todos se mostram dispostos a agir para 
que tragédias não se repitam. Porém, 
passados alguns meses, quando tudo 
cai no esquecimento, a negligência vol-
ta a ser a tônica e vai prevalecendo até 
que um novo desastre ocorra. 

Um caminho importante para que a 
cobrança aos responsáveis por garantir a 
segurança da população seja constante é 
manter a sociedade bem informada. Não 
há como se contentar com a justificativa 
de que eventos naturais são imprevisíveis. 
São previsíveis, sim. Aqueles que tentam 
jogar para a natureza a culpa por tragédias 
simplesmente reforçam a incapacidade 
para os cargos que ocupam. Prevenção e 
ação devem andar sempre juntas. E não 
combinam com omissão.

Controle de risco 
salva muitas vidas

Nara, doce e contestadora  
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Versatilidade. Certamente essa tenha 
sido a característica básica que Nara Leão 
imprimiu a sua trajetória artística. A jo-
vem de classe média alta, moradora da 
Avenida Atlântica, no Rio de Janeiro, foi 
chamada de “musa da Bossa Nova”, ao 
iniciar a carreira musical no fim da dé-
cada de 1950. Quando lançou o LP de 
estreia, em 1964, aproximou-se do mo-
vimento de esquerda, com atuação no 
Centro Popular de Cultura, no âmbito da 
União Nacional dos Estudantes. Acabou 
sendo fichada pelo temível DOPS (De-
partamento de Ordem Política e Social), 
órgão criado pela ditadura militar.

Sem se atemorizar, juntou-se a Zé Keti 
e a João do Vale no contestador espetá-
culo Opinião, que entrou para a história 
da música popular brasileira. Verso da le-
tra do samba que dava título à peça, diz: 
“Podem me prender/ Podem me bater/ 
Que eu não mudo de opinião/ Daqui do 
morro eu não saio não”.  

Dois anos depois, Nara, uma estrela em 
ascensão na MPB, emprestou sua peque-
na, mas expressiva, voz à interpretação de 
A Banda, vencedora da primeira edição do 
Festival da TV Record, que apresentou ao 
Brasil o autor da marchinha — um cer-
to Chico Buarque de Holanda. Ainda em 
1966  lançou três discos que traziam nos 

títulos forte apelo naquele momento: Na-
ra pede passagem, Manhã de liberdade e 
Liberdade, Liberdade.

Cheia de personalidade, cantando o 
bolero Lindonéia, ela se juntou a Caeta-
no Veloso, Gilberto Gil, Tom Zé, Gal Cos-
ta e Mutantes no Panis et circensis, o ál-
bum Manifesto da Tropicália, de 1968. 
Uma década após, sempre transitando 
com familiaridade por vertentes diver-
sas do nosso cancioneiro, a doce e cati-
vante Nara Leão (uma das personagens 
do Minha Trilha Sonora, livro que lancei 
em 2015), prestou homenagem a Rober-
to e Erasmo Carlos num bolachão inti-
tulado E que tudo mais vá pro inferno.

Isso dito, chamo a atenção do leitor 
para o emocionante documentário O 
canto livre de Nara Leão, com direção de 
Renato Terra — o mesmo de Uma noite 
em 67, sobre o Festival da Record daquele 
ano; e Narciso em férias, no qual Caeta-
no faz revelações sobre sua prisão e exí-
lio, determinados pela ditadura militar. 
Disponível desde a última sexta-feira na 
GloboPlay, a série de cinco capítulos ce-
lebra os 80 anos dessa cantora inesque-
cível, que além de deixar um rico legado 
para a arte e a cultura brasileiras, foi, com 
seus gestos e atitudes, precursora do mo-
vimento feminista no país. 
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Custo do crime

Está completando 55 anos a 
publicação de um pequeno arti-
go acadêmico que, a seu modo, 
mudou a economia. Crime e cas-
tigo: uma análise econômica, de 
Gary Becker, professor da Uni-
versidade de Chicago, mais tar-
de ganhadora do Prêmio Nobel, 
foi a primeira reflexão econômi-
ca sobre a atividade criminosa. 
Becker era um craque nisso: sa-
bia como ninguém levar para as 
várias esferas da vida o principal 
insight dos economistas, o de que 
precisamos sempre decidir como 
aplicar os recursos limitados en-
tre as diferentes alternativas. De-
pois dele, os economistas passa-
ram a usar seu instrumental para 
inferir o que fazer em áreas como 
saúde, educação, segurança, vi-
da pessoal. Becker mostrou que 
a violência representa um cus-
to para a sociedade: não apenas 
quanto ao que se perde com o cri-
me, mas também ao que é gasto 
com a prisão de criminosos. Nas 
últimas décadas, a criminalida-
de despencou no mundo rico. 
Ao mesmo tempo, disparou na 
América Latina. Alguém aí con-
segue explicar por que um país 
com áreas inteiras de suas cida-
des nas mãos de bandidos gas-
tou R$ 8 bilhões com auxílio-mo-
radia para juízes e procuradores 
só nos últimos sete anos? Ou por 
que torramos R$ 12 bilhões com 
os estádios da Copa? Enquanto 
isso, os locupletadores do erário 
estão soltos, usufruindo a como-
didade e luxo das suas mansões. 
Em suma, impera a impunidade!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Segurança pública
Reconheço, depois de me de-

bruçar minuciosamente sobre o 
tema durante anos, que a segu-
rança pública é um assunto espi-
nhoso e polêmico no  Brasil. Ob-
servei que existem centenas de 
comunidades muito solidárias 
em sua aversão à polícia. Nun-
ca denunciam nada e não adian-
ta a mídia glorificar (muitas ve-
zes com justiça) os homens da 
lei, que esses nunca conquista-
rão com facilidade o coração e as 
mentes do povo. Em certos ca-
sos, são rejeitados pela truculên-
cia, com razão, em outros, por falta de empatia mes-
mo. Nunca encontrei justificativa convincente, apenas 
faço  reflexões e  fico confuso. Observei que uma par-
cela dos mantenedores da lei são ríspidos e, o pior, são 
pretos como a maioria dos que tratam mal. No meu en-
tendimento, passível de contestação, existem variadas 

personalidades policiais: aqueles 
que têm espírito heroico e amam 
o que faz, outros que procuram 
apenas uma profissão estável e, 
por fim, aqueles (os mais conde-
náveis) intrinsecamente maus, 
de má índole, que se aproveitem  
do corporativismo atenuante e 
da impunidade quase certa pa-
ra exteriorizarem seus instintos 
degredados. Eu acredito no ser 
humano e que se pode amansar 
esses trogloditas que matam por 
prazer. Mais afeto é essencial no 
mundo hostil de hoje.

 » Renato Vivacqua,
Asa Norte

Política
Quando eu ainda era uma 

criança, ouvia o meu pai e seus 
amigos conversarem sobre polí-
tica — isso lá no interior do meu 
querido estado de Goiás. Eles 
eram abastecidos pelo rádio — 
como adquiriam conhecimento.  
Não faltava nas residências, por 
mais humildes que fossem, esse 
meio de comunicação de mas-
sas. Em suas conversas teciam 
comentários sobre o que acon-
tecia em diversos países do mun-
do. Eles falavam muito sobre as 
ideologias de esquerda e direita. 
A esquerda defensora dos menos 
favorecidos. A direita vestia a ca-
misa da elite. Nessa minha cami-
nhada, pude constatar que não 
há diferença entre uma e outra. 
Os políticos são oportunistas, es-
sa é a grande verdade. São fari-
nha do mesmo saco. Eles andam 
segundo os seus interesses pes-
soais. Que se dane o povo.   

 » Jeovah Ferreira,
Taquari

Futebol

Respeito e aplausos para Ger-
son Nunes, o inigualável e eterno 
canhotinha de ouro do tri, que, 
amanhã (11/1), completa 81 anos 
de idade. Ser humano irretocável, 
Gerson encantou estádios e tor-
cedores, com futebol inteligente 
e objetivo. Passados 60 anos, Ger-
son continua fazendo falta, sem 
substituto à altura, no meio de 
campo da Seleção penta campeã. 
Comentarista esportivo, Gerson 
é chefe de família exemplar. Ger-
son tem coleção de amigos e ad-

miradores no mundo inteiro. Foi um gênio, craque de 
futebol, ao lado de Pelé, Garrincha, Rivelino, Carlos Al-
berto Torres, Nilton Santos e Paulo Cesar Caju.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Suspeito inábil rouba 
carro de policial 

rodoviário e, na fuga 
bate em guard rail no 

Gama. Inabilitado.
José Matias-Pereira — Lago Sul

Para as grandes 
empresas, renúncia 

fiscal, financiamentos 
e refis. Para os 

pequenos e 
microempreendores, 
não há renogociação 

de dívidas. 
Joaquim Honório — Asa Sul

O presidente da 
Anvisa deveria pedir a 
Bolsonaro para, além 

de se retratar, se tratar. 
Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

Era para o tenista ser 
um exemplo para a 

ciência e a vacinação, 
mas preferiu o 

contrário. O atraso 
sem fronteiras.
Marcos Gomes Figueira 

— Águas Claras
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